


As “canções” literárias de um poeta oferecem, a rigor, a “música” da combinação 

das palavras ditas, a música de uma fala expressiva.

Em idos tempos, eu me limitava a dizer as palavras do poema “ Os sinos” , de M a­

nuel Bandeira (O ritmo dissoluto'), e o achava monótono, excessivamente repetiti­

vo. A insistência na reiteração dos nomes dos sinos me parecia abusiva, um defei­

to do poema.

Um dia, finalmente, me dei conta de que o defeito estava todo na minha leitura: o 

poeta não ficava apenas dizendo  repetidamente os nomes dos sinos; valia-se da 

sonoridade mesma desses nomes para, mais que nomeá-los, fazê-los cantar e res­

soar numa bem estruturada pauta musical.

Passei, então, a cantar o poema, em obediência às sugestões dos timbres, ao anda­

mento regular e compassado, à variação de altura dos sons ão, ém e im , que reco­

nheci como as três notas básicas do poema: o ão, grave, da morte, da Paixão; o ém, 

medial, do anúncio, de Belém; o im, agudo, da aflita condição do “mim” , do Bon­

fim. As modulações semânticas e emocionais do poema nascem dessa diversidade. 

Fixadas essas notas, todo o poema canta ao comando delas. O nome de cada sino, 

entoado sempre em suas cinco sílabas — a medida básica — , “afina” também sua 

predicação em cada verso, espécie de redobro sonoro intensificado e prolongado 

nos sons nasais que arrematam cada segmento, e depois esmaecem.

A variação m elódica é simples, mas decisiva para a interpretação semântica do 

poema. A execução lembrará um cantochão. Se cantado em coro, o poema expan­

de uma vocação original da lírica.

i bandeira, Manuel. Estrela da vida inteira. 10a ed.São Paulo: José Olympio, 1983, p. 81-2.
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Os sinos

Voz

Si-no de Be-lém, Si-no da Pai-xão. Si-no de Be-lém, Si-nodaPai
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xão... Si-no do Bon-fim! Si-no do Bon - fim... Si-nodeBe

lém, pe-losquejn - da vêm! Si-nodeBe-lém ba-tebem-bem-bem. Si-nodapai

xão, pe-los que lá vão! Si-nodaPai-xão ba-tebão-bão - bão. Si-no do Bon

fim, por quem cho-ra as-sim? Si-no de Be-lém. quegra-ça e le

tem! Si-no de Be-lém ba-tebem-bem-bem. Si-no da Pai-xão, pe-lami

nha mae! Si-no da Pai-xão, pe-la mi nhajr mã! Si-no do Bon
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A pauta acima foi transcrita de uma fita gravada, em que tentei não desafinar o 

canto desses sinos. Devo essa transcrição a Kristoff Silva, a quem muito agradeço.
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fim, que vai ser de mim? Si-no de Be-lém, co-moso-a bem! Si-no de Be

lém ba - te bem - bem bem Si-nodaPai xão... Pormeu pai?... Não!...

Não!... Si-no da Pai-xão ba-tebão-bão - bão. Si-nodo Bon-fim, ba-te-ráspor

mim? Si-no de Be-lém, Si-nodaPai xão, pe-lomeuir mão... Si-nodaPai

xão, Si-no do Bon fim... Si-no do Bon-fim, ai de mim, por

mim! Si-no de Be-lém , que gra-ça_e-le tem!
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OS S I N O S

Sino de Belém,

Sino da Paixão...

Sino de Belém,

Sino da Paixão...

Sino do Bonfim!

Sino do Bonfim...

Sino de Belém, pelos que inda vêm!

Sino de Belém bate bem-bem-bem.

Sino da Paixão, pelos que lá vão!

Sino da Paixão bate bão-bão-bão.

Sino do Bomfim, por quem chora assim?...

Sino de Belém, que graça ele tem!

Sino de Belém bate bem-bem-bem.

Sino da Paixão, — pela minha mãe!

Sino da Paixão, — pela minha irmã!

Sino do Bonfim, que vai ser de mim?...

Sino de Belém, como soa bem!

Sino de Belém bate bem-bem-bem.
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Sino da Paixão... Por meu pai?... — Não! Não!... 

Sino da Paixão bate bão-bão-bão.

Sino do Bonfim, baterás por mim?

Sino de Belém,

Sino da Paixão...

Sino da Paixão, pelo meu irmão...

Sino da Paixão,

Sino do Bonfim...

Sino do Bonfim, ai de mim, por mim!

Sino de Belém, que graça ele tem!
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